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MEMÓRIA

 Pai de 15 filhos, seu 
Franciso vivia para a 

grande família que 
construiu

No dia 14 de de-
zembro de 1914, em 
Irundiara, no estado 
da Bahia, nascia Fran-
cisco Alves Moreira, 
um homem sonhador 
totalmente ligado a fa-
mília, que sofreu com 
a seca do nordeste, 
mas que viveu absolu-
tamente em função da 
grande família que ele 
construiu.

Mas, para falar mais 
precisamente sobre a 
vida de seu Francis-
co, quem nos recebeu 
foi o senhor Antonio, 
mais conhecido como 
Tonhão. O filho de 
Francisco foi verea-

dor da primeira gestão 
política de Tangará da 
Serra, contribuiu para 
agilizar a documenta-
ção da emancipação 
política de Tangará. 
Em sua casa, tem um 
acervo de fotografias 
que guardam como 
fonte de memória tó-
picos super importan-
tes da história deste 
município.

Segundo Tonhão 
seu pai era um ho-
mem bastante calmo, 
tranquilo, que sempre 
gostou das coisas cer-
tas e muito bem cla-
ras. Tonhão é um dos 
sete filhos do primei-
ro casamento de Fran-
cisco. “Eu não con-
vivi muito com meu 
pai, pois minha mãe 
faleceu muito cedo e 
tempos depois ele se 
casou novamente e 
construiu sua segun-

da família, então para 
não criar nenhuma 
inimizade eu sai de 
casa logo as 14 anos, 
então foi pouco o que 
vivemos, mas foi algo 
muito forte”.

Assim como foi in-
formado pelo filho, 
Francisco teve dois 
casamentos, em 1932 
se casou pela primeira 
vez, teve sete filhos, 
ficou viúvo e veio a 
viver maritalmente a 
partir do ano de 1957 
com outra mulher, 
com quem teve mais 
oito filhos, totalizando 
15. “Meu pai era um 
homem muito apegado 
com a família, sempre 
gostou de estar perto. 
Família muito grande 
complicava para reu-
nir todo mundo, mas 
ele sempre lutou para 
que todos tivessem 
contato”.
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O falecimento e o 
nome eternizado de 
seu Francisco

RECONHECIMENTOSONHADOR

A vinda para Tangará da Serra e a busca 
de condições para criar os filhos

“Meu pai foi um ho-
mem honesto ao extre-
mo, sistemático, muito 
amoroso com os filhos 
e com as pessoas que 
estavam com ele, tinha 
um excelente relaciona-
mento familiar. Família 
muito grande e ele gos-
tava disso”, comentou 
Margarida Alves sobre 
um contexto geral da 
personalidade de seu 
Francisco.

Mesmo nunca ter 
fumado, seu Francisco 
acabou falecendo por 
mortis edema pulmo-
nar, no dia 19 de agos-
to de 1998, deixando a 
enorme família cons-
truída depois de tan-
tas lutas, sofrimento, 
mas também uma vida 
com muitas alegrias e 
com muitas conquis-
tas. “Meu pai nunca 
fumou, achamos até 
estranho, talvez pela 

idade e ai que ele aca-
bou falecendo de um 
edema pulmonar aqui 
em Tangará da Serra 
mesmo”.

NOME DE RUA – 
Buscando o reconheci-
mento não só da vida 
de Francisco Alves Mo-
reira, mas como tam-
bém da contribuição 
de toda a família para o 
município de Tangará 
da Serra, que a Câmara 
de Vereadores, através 
do vereador na época 
José Pereira Filho in-
dicou e aprovou seu 
nome para uma rua no 
jardim Rio Preto como 
forma de homenagem. 
“Nós recebemos a no-
tícia com muita felici-
dade, pois é uma ale-
gria muito grande ter o 
nome do nosso pai em 
uma rua da cidade”. 
Seu Francisco é um dos 
topônimos que tem o 
nome eternizado em 
Tangará da Serra.

“Meu pai não tem 
uma história tão deter-
minada e propriamente 
dita em Tangará da Ser-
ra, foi um baiano que 
veio para cá, como mui-
tos com o sonho de con-
quistar novas condições 
de trabalho e de vida 
para toda a família”, re-
latou o senhor Tonhão 
que chegou em Tangará 
antes mesmo de seu pai.

Em 1973, que seu 
Francisco Alves Morei-
ra chegou em Tangará 
da Serra, onde veio em 
busca dos filhos mais 
velhos que já estavam 
em Tangará, como tam-
bém procurando me-
lhorias para criar os 
filhos menores. Quem 
continuou contando 
um pouquinho sobre 
a história de seu Fran-
cisco, foi sua filha do 
segundo casamento, a 
contadora Margarida 
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Francisco e sua neta que hoje tem 29 anos

Francisco ladeado de alguns de seus filhos

Diário da Serra

Alves Rocha. “Ele che-
gou aqui em 1973, nos-
sa não era uma época 
fácil viu, as coisas eram 
muito difíceis, aqui não 
tinha nada praticamen-
te, mas meu pai sonha-
va que aqui poderia ter 
escola para nós [filhos] 
estudarmos”, relatou 
Margarida.

Em Tangará, seu 
Francisco trabalhou ini-
cialmente com agricul-

tura, plantando arroz, 
milho e feijão. “Quan-
do chegamos aqui, 
meu pai trabalhou com 
agricultura mesmo, ele 
plantava arroz, feijão, o 
milho. (…) Era trabalho 
braçal, não tinha todas 
essas tecnologias, como 
disse, não foi um tem-
po fácil, mas ele sem-
pre foi um lutador e as 
terras daqui ajudavam 
para esse plantio”.

Seu Francisco resi-
diu na antiga rua 10, 
no centro da cidade, em 
frente à Praça da Bíblia, 
local onde descobriu 
uma nova fonte de ren-
da. “Naquela época não 
existiam tantos espeti-
nhos como tem hoje, era 
algo mais simples mes-
mo, foi assim que meu 
pai acabou na própria 
casa dele abrindo o co-
mércio de espetinhos”.

A honestidade e o bom relacionamento 
de Francisco Alves Moreira
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